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J?.A.RODIA. 

InoffensiYo, de absoluta pureza, cura 
dentro de 4 8 H O R A S •~·n1·llllll W1 :0Í:1m corrimentos que exigiam outr'ora SOIT)a
nas de tratamento com copahiba, cnbe
be~. opiaras e injccçõe~. Sua efficacia é 
universalmente reconhecida nas affcc
ções da bexiga. na cystitc do cólo, no 
catarrho vesical. na hematuria. 

Farinha Peitoral Ferruginosa 
• da pbarmaei a Franco 1' 

Esta fuinha, que é um excellente 
alimento reparador, de facil digestão, 
utilisaimo para pessoas de eMomago 
debil ou enfermo, par a convaleacentes, 
penou idous ou er eançaa, é ao mes
mo tempo um preei oso medicamento 
que pela sua acção tonica reconsti
tuinte é do mais re~ onbecido proveito 
nas l)CUOU anemi ~s, de conatitoição 
fraca, e, em geral, qoe carecem de for
ças no organismo. Está legalmente au
ctoris&da e privilegiada . .Maia de 300 
attestadoa doa pri m~iro1 medico, ga-

Cada Capsula tem impr,,~~o com tinia r,;;jijy\ 
preta o· nome ~ 

PARIS, 8 , rua Vivienne , e ero toda, as Pbarmac:ac:. . 

Pasta brilhante AMOR 
P ara limpar toda a qualidade de metaes 

Briquetes marca ESPADA 
Paxa limpeza de vidros e espelhos 

---=---
Garante-se o result11do tanto da pas:a como dos briquetes. De

positarios em Portugal: J. B. Fernandes & C.• Lisboa - Largo 
de S. Julião, 15 a 18. venda em todas as mercearias, drogarias e 
loias de forragens. - Grandes descontos aos revendedores. 

Companbia Real dos üaminbos de Ferro Portuguezes 

SERVIÇO DOS ARMAZENS 

For necime nto d o esp o njas 

:'\o dia , de ~larço pela I hora da tarde, na estação central 
de Lisboa ; Rocio I perante a commissão execmi,·a d'esta Compa
nhia, serão abertas as propostas apresentadas para o fornecimento 
de esponj.1s. 

A~ condi.:ões estão patentes em Lisboa, na reparti cão .;en. 
t<~I dos Armazens {edifício da estação de Santa Apolonia) Íodos os 
~ 1;1.:: utcis da~ 10 horas da manh:i ris 4- da tarde. e, 1;;:m Paris, nos cs
q1;,torios da Companhia. 2\ rue de Ch,iteaudun. 

ó derosito para ser admittido a licitar de,·e ser f~ito até ás 
12 horas precisa~ do dia do concurso, servindo de regulador o relo~ 
i;io exterior ,la estação central ,lo Rocio. 

Lisboa, •_) de F e,·ereiro de H10•\ 
O Director Gerai da Companhia, 

· A. Leproux. 

Fo1·occlmeoto de t e1·1·ameutas e fer l'agcns 

,o dia , de )larço rela I hora da tarde, na estação central 
de Lisboa (Ro:iol, perante a Commissão Execum·a à'esra Compa
nhia, serão abert1s as propostas para o fornecimento de fe rramen
tas e fcrrai:ens. 

As .:ondi.:ões esrüo parentes cm Lisboa, na repani,-ão central 
dos Arma1-ens ';edifício da estação de Sa.-ra ApoloniaJ rodos os 
dias uteis, das 10 horas da manhã ,is* da tarde. 

ü deposiro para ser admittido a licitar de1·e ser feito ate ás 
12 horas precisas do dia do concuno, servindo de regulador o re
lo;;io exterior da escação do Rocio. 

Lisboa, 1; de Fe,·ereiro de 190,õ, 
O Director Geral da Companhia, 

A. Leprou_x_. ___ _ 

J 

rantem a 1ua effieac1a. • 
Oonde do Restello & o:• 
• LISBOA-- BELEM 

CAPA DA PARODIA 
J:'.çtâ pro111pt,1 <: á disposiç,io dos 11ossos colleccio11a

dores a capa para o 6.0 ro/11111e. 
t:m Lisboa - vende-se exc/11sil'ame11/e - 11a adminis

tração, r11a dos .v/ouros 3, , e nas provi11cias em casa 
dos 11ossos a..ge11/es. 

PREÇO 700 réis 
P e lo correio, 740 

A a dministração e ncarrega-se de 
mandar encadernar o volume pela 

quantia de 240 réis. 

A. D'ABREU ANTIOA ICASA 

Viuva Soares & f ilho J 

~ JOALHERIA E OURIVESARIA ~ 
!IIIIE.IIPRE XO\'ID . .\DE~ 

57, e 59. Rua do Ouro. 57 e 59 .J!. LISBOA 

A BRAZILEIRA 
Casa especial de café do Brazil 

A. TELLES & C." 
Rua Ga rrett, 120 (Chia do} 

Ll~BOA 

(A~ 7 1, Rua~Sá da Bandeira,t•' 
f,f, . Í•OHTO ,., 

, Café especial de MINAS GERAES 
1 _ ·~-\ f( BRAZIL 

1-.:,_ .,, ~ ' .. · ,;~ l ,1 ro1:rado ou moido kilo i20 
'( . ,·· · IiJ..;. Já chegaram no,·as remessas de: 

' • 1,a11a1i:-l~ :;rlaç•-"e ,-. o pa:-.-
,.. tt.._las .. 1>i1ne 1rt.a<H.>1nnr:)· e tn >,la:,:u c tu , i:;oitt
l l a c.ltt , ,n;,,r i uh .u. el o ~u .. uhy, t·ari uha <l' aA"n.a . <.lo 
P ará. a ra1:utu. 'tnpi<>ca. c t:c. 

T odo o c onl).> ru<.lo r t ~·•n dh·<' i 1.o a t o111ar 
u1na. c h avenA d.._,. c ~t·é ~1""a.Tui ta1ncn, e . 

T elephone n.• 1:438 
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PARODIA 
----- ··----------------------------'-----------------
Carta a um -jornalista da pro· 
· vincia, sobre a imprensa de 

Lisboa nas suas relações 
com a libe1·dade. 

"l\"l'.'\ "l'."' ... ,, .. .,..._,..., ..... l\'I 

Amigo~ 

Queres saber o que se passou na 
reunião da imprensa, de que tanto 
esperastes nos teus justos anceios pe
la liberdade ? Passou-se isto: não se 
passou nada! A palavra solidarieda
de, já se vê, andou de mão em mão. 
Alguns dos nossos confrades toma
ram-lhe mesmo o peso. Mas foi tudo. 
Frustrou-se entã0 a reunião ? Tanto 
quanto se póde considerar frustrado 
um facto que já o está de ante-mão, 
sim- frustrou-se. Da reunião não sa
hiu esse duello da imprensa contra o 
despotismo, que já esperavas ver re
novar-se nos nossos tempos sob o ty
po classico da resistencia ás ordenan
cas de Julho. Da reunião, já t'o. dis
se, não sahiu nada. Mas não !. Algu
ma coisa sahiu : sahimos nós. 

T oda a lucta, vês tu, quer luctado
res e em Portugal não ha luctadores. 
Não os ha na imprensa, não os ha 
em parte alguma. Em rigor, não ha 
medroso~, pusillanimes, fracalhões, 
cobardões, como estan\s talvez pen
sando. O medo aco11.1panha a inves
tida e na reunião da imprensa não 
houve mesmo esse gesto. Ninguem in
·vestiu. O que ha são interesses con· 
iràdictorios . e que por isso mesmo 
s-~<·associam e como queres tu, por 
e~emplo, associar interesses moraes 
e ·interesses materiaes ? Muitas vezes, 
quasi sempre são. imcompativeis. 
Mais uma vez, d'e.sta .v.ez o foram. 

Na reunião da impr·ensa estiveram 
representados interesses moraes e in
teresses materiaes, ideal i; dividendo. 
Não se entenderam e aqui tens tu 
porquê. Tu leste que fora convocada 
uma reunião de jornalistas. Ora, o 
que na realidade appareceu n'essa 
reunião, não foram jornalistas : foram 
jornaes -! entre um jo:nal e um _jor
nalista ha uma cons1deravel d1tfe
rença. 

Um jornalista é muitas vezes esse 
advogado gratuito da liberdade e esse 
ser paladino que tu pões na tua ima
sinacão allucinada pela historia. Um 
iornál é um jornal e se ha jornaes co
mo espadas, ha jornaes como enxa
das, o que quer dizer q.ue se ha jor
naes bellicosos, ·guerreiros, batalha- . 
dores, outros ·ha que apenas são pa
cificos instrumentos de trabalho, de 
prosperidade, de fortuna. Chama es
tes jornaes ás lucras classicas da im
prensa? Elles não irã,o, nem de ras
tos, porque a sua divisa não é bater
se, morrer, mas bem ao contrario, 
repousar, viver. · 

Entre os jornalistas, leves, porta
teis, transportaveis, mobilisaveis, e 
estes pesados instrumentos de publi
cidade - verdadeiros trambolhos -
estabeleceu-se naturalmente uma in
compatibilidade mais do 9.ue de prin~ 
::ipios - de peso. E não foi possível 
chegar a ,.ccordo, nem mesmo em 
nome da solidariedade da classe, por
que as classes não se associam em 
virtude de palavras, mas em virtude 
de factos e o facto é est.e : a impren
sa de Lisboa são dois jornaes e al
guns jornalistas. Pediu-se uma gran
de manifestação á imprensa : os dois 
jornaes não a deram e os jornalistas, 
c~ses, sãq vontades solitarias sem 
instrumentos efficazes de acção. Tu 
viste: os pequenos jornaes, volunta
rios, destemidos, heroicos, succum
biram. 

E o governo triumpha . . Devo, po
rem, observar-te que o seu triumpho 
foi facil. Com cma imprensa como a 
{!Ue t;ve o ~!timo governo de Carlos 
X, nao tenamos mais governo 4i. -,:;
q_uem sabe ? - não tenamos ntfis 
Carlos X. 

Com estes informes te abraça o 

teu do c. 

F.abricio 

Redactor em chefe do 
Clamor da 1.:.strella 

Jornalismo e jornalistas 
Entre os redactores da imprensa 

diaria da capital houve alguns que 
applaudirarh os actos praticados pelo 
governo em prejuizo da liberdade da 
imprensa e com infraccão do doccu
mento constitucional, e 'aqui está,cre
roos, o que absolutamente torna esses 
íornalista~-porque jornalistas são
fundamentalmente incompativeis, se
r.ão com os seus collegas, com a sua 
profissão, porque os seus :·co11egas 
podem ter a este respeito uma maral 
benevola, mas a moral da profissão, 
essa, é despotica. 

Não ha jornalistas mmisteriaes, ou 
anti-ministeriaes. Ha jornalistas, e á 
profissão do jornalismo é inherente 
um vivo amor pela liberdade. Rene
gai-a pode ser licito aos individuos 
de todas as profissões, memo aos jor
nalistas que já o foram, como o pre
tende o sr. José Luciano de Castro, 
porque não ha medíocre sem uma 
obra, que.não allegue no seu passado 
um artigo de jornal. Aos jornalistas 
militantes não é legitimo renegar a 
liberdade, senão com a condicão de 
serem falsos jornalistas e sob pena 
de não o podetem ser mais - mesmo 
falsos. 

O qne succede entre nós ? 
Succede que ha d'esses j_ornalistas 

rats9s que_. o continuam sendo para os 
S«;_US confra~es, que nãó os repudiam, 
nao o cont11)uam ·sendo para a sua 
prfissão, que francamente .os repeli e, 

Entre esses· jornali~tas e o ·jornalis
mo deu-se um conflicto insanavel e 
elles 'teem de escolher: ou virem de 
vez para o jornalismo, ou irem de 

· wez para o ministerio. • 

Peao na penna para escrever a mi
nha cironica para a Pai·odia, e;)le
sito. Não sei se o meu protesto, por. 
que outra cousa não saberia clamar 
n'este momento ero que as mais odio
sas leis de oppressão e os roais des
vairados arb1trios cahem sóbre a im
prensa, não sei se o meu protesto 
será tambem impedido de circular. 
Não vivemos j:\ sob o domínio into
lerante da apprehensão, vivemos sob 
o ultrage da censura previa. Antes 
de formularmos o nosso pensamento 
elle é suffo.:ado ; antes de gritarmos 
uma palavra, amordaçam-nos. 

Em vão se garante que estamos 
em Portugal, cu acredito que esta
mos· na Russia. Em vão se nos affir
ma que o regímen é liberal, eu sin
to-o eminentemente despotico. 

- Mas, quem é o responsavel ? -
pergunta-se. 

- O ministt·o do reino. 
Pois bem, indaga-se quem é o mi

nistro do reino, e, sabe-se que elle é 
o sr. Eduardo Jo~é Coelho. 

Eu, conheci esse homem ha dois 
annos, na Camara dos Pa.res, 0~1vi-lh~ 
os discursos, e, acred1te1 na Sl!lcer!
dade das suas palavras, que ahás ti· 
nham eloquentes arrebatamentos, e 
clangoravam como apostrophes,qi,ian· 
do exigia a liberdade: de pensamento 
e de imprensa. 

Esse homem dinamitava violencias 
contra todas as repressões e, para el
las promettia vingadoramente a bar
ricada: 

-:- Em q.ue pai~ estamos, sob que 
reg1men vJVemos i 

O sr. Eduardo José Coelho mudou 
de OP-inião, mal en.trou para O g~ve~-
00. O liberal que eu · conheci md1-
gnado e ameaçador, é hoje uma crea
tura que se. a<>acha ante o egoism9 
auctoritario. N'ão é um estadista. E 
um cumplice. · 

Não se insurge, como outr'ora, re
centemente ainda, contra as odiosas 
perseguições de que a imprensa está 
sendo victima. Ordena-as. 

Na opposicão queria a liberdade, 
com todos os seus impetos varor.is, 
todas as suas audacias, todas as ele
vadas e nobres aspirações. Queria
n'uma palav'ra-a verdade. 

Recordo-od como se fo~se hoje, o 
que o sr. E uardo Jósé Coelho pe
dia na Camara dos Pares·, 



-Publiquem-se as actas do Conse
lho de Estado. Não ha, não podem 
haver situações poli ticas secretas. 
Queremos a Verdade. 

E, a sua voz aspera estrugia. Era 
cortante. Ameacava destruir, derru-
bar, anniquilar tudo. . 

- Queremos a Verdade. Queremos 
a Verdade! ... 

Agora, o sr. Eduardo José Coelho, 
todas as manhãs, ao vestir as cerou· 
las de flanella, compõe o seu gesto 
mais humilde, a sua attitude mais hu
milde, e entra na tipoia, que o ha-de 
·conduzir á Arcada, resmungando o 
poe11itet me. 

-Mea culpa, senhor, mea maxi
ma culpa- e interrompe-se para di
zer ao cocheiro : 

- ll'linisterio do Reino - e prose· 
gue: 

- lvfea ma.ú.•ua culpa . .. 

o regimen que existe aeora para 
a imprensa, é o ao bandoleirismo sum· 
mano: 

- Calas ou morres. 
A opinião publica oão tem já ca· 

rninho algum 'por onde refira o seu 
prote~to. O unico que lhe re$tava era 
.a imprensa, e es~e cheio de ciladas. 
Pois esse mesmo está intransitavel. 
Não é apenas a apprehcnsão, é a cen-
sura previa. . 

E, o que se pretende suffocar? A 
verdade? A mentira ? A jnjuria ? A 
lisonja? Pretende-se apenas e.dar a· 
opinião. Portugal não pode ter opi
nião, pol·que tel-a, mesmo indecisa 
ou prolixa, é crear responsabilidades 
- e crear adepto~. 

O governo não quer partidos fôra 
do seu partido. Quer vassa!los. E, 
para possuir a illusão de que todos o 
somos,manda perseguic,manda calar, 
manda prender qualquer voz que pos
sa resôar, form,davel ou frouxa, no 
meio d'este descontentamento geral. 

E, porque e5te descontentamento 
invade todos os espíritos e invade 
todos os coraçõe3, urgt: recorrer ao 
ultrage: á censura previa. 

Mas a censura previa não é da lei, 
dir-se-ha. Sim, não é da lei, m:ls é 
da vontade do sr. Eduardo José Coe· 
lho, e, a vontade d'um homem, embo
ra esse homem a tenha de manter á 
custa de todas a:i repr~salías, é lei, e 
não encitará (ontra :.i os odios, por
que o proprio odio é ~uffocaél.o, visto 
ser urn dos aspeetos da opinião - do 
defeso. 

Que fazer perante essa attitude? 
A imprensa reuniu-se e decidiu ,tomar 
uma attitude justifkadissima de pro
testo. 

Alguns jornaes agitaram-se, e, não 
houve um movimento collectivo de 
protesto porgue algumas outras em
prezas jornaiisticas são orgãos politi
cos de partido de governo, e, toman· 
do uma attitude daramente hostil á 
perseguição que i:iromette continuar, 
~?ntr_ariariam assim futuros manejos 
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identicos, provaveis, como provave1 
é a esperança de um dia serem poder. 
E, o poder em Portugal não se exe,'
ce pela prudencia, impõe-se pela re
pressão violenta, por todos os pro
cessos, ardilosos, com todos os des
mandos. 

Mas, porque se exerce a censura 
previa ? Será m;n symptoma de pavor 
fatidico que está J)restes a invadir o 
sr. Eduardo José Coelho, atormenta
do symbolo d'um regimen? Talvez. ; 

s 

Mas, porque se não protesta con
tra a odiosa tyrannia ? Por uma min
guada noção de liberdade que todos 
possuímos, e que fez dizer a Guerra 
Junqueiro, um dia, esta expressiva 
phrase : 

- O portuguez só tem a noção d8 
liberdade quando está preso. 

Jo,í,o füSON t-10. 

A .CAPA D' ''A PARODIA" 
A capa que deve servir para encadernação do 6 .0 volume d'A PA

RODIA está já á venda. Não é possível fazer uma ideia exacta do ·que é es
sa Capa maravilhosa. Só vista. 

A percalina é verde, d'um verde azeitona. Sobre o fundo liso da perca
lina, uma lo,1ga facha de oiro se lança a tiracólo, com elegancia nunca vista 
em peito de grã-cruz. Recorta~do o oiro d 'essa. facha, em letras d"um ver
melho côr de sangue, o tJtulo d A PARODIA, impresso a ferro em braz!_t, 
vibrante e rubro, põe no verde tenso da capa o rasgão fulgido de aurora. 

Ao alto, e á esquerda, o brazão de armas d'A P ARODIA, de que re
salta a divisa-Riso amareilo em céo azul. 

Em baixo, sob a facha d'oiro, o garoto dos jornaes, em attitude de quem 
corre e investe, fura e salta, soltando aos quatro ventos o seu pregão festivo 
e estridulo. 

E, á esquina da capa, o gato, o grande amigo de nós todos, vira-nos o dor· 
so, impresso a negro, e cuja silhueta graciosa se senta no fundo verde da capa. 

Essa encadernas:ão luxuosa e artistica é pois: capa de asperges, para o 
Clero ; capa de arm111ho, para a nobreza; capa de borracha, para o povo -
desenhada por Manuel Gustavo, e cartonada por Paulino Ferreira. 

A capa para encadernar o 6.0 volume d'A PARODIA está já á 
venda em Lisboa, no escriptorio da nossa administração, Rua dos Mouros, 
37, pelo preço de 700 réis. A propria administração d'este jornal se en
carrega de mandar encadernar o volume, pela modica quantia de 2 00 r é is. 
Os pedidos da Pro\·incia deYerão ser acompanhados de 40 réis, para o porte 
cio correio. 



• 

,-'\-· •• ·..... -- - : . ~ ..... .ffli,C -

LIBERDADE DE IMPRENSA. 

-- -• 

O futuro do Jornalismo em Portugal 

o IIOSSO futuro 

.. 

• 



1 

6 

CA' E LA' - O PROBLEMA SOPEIRAL 

O problema de domesticidade, em 
tóda a parte de difficil solução, está 
po!ldo o sal na moleirinha dos habi
tantes das grandes cidad~s ingle~a.s 
e americanas, onde o serv1co femm1-
no, sobretudo, se tornou 'quasi im
possível pelas exigencias das senho
ras creadas. 

Suas excellencias reclamam agora 
· uma 1·emise para a sua bicycletta e 
o direito de tocarem, uma hora por 
dia, no piano da patroa . 

.Mas ha mais e melhor. As crea
das de guarto, em Lon~res, acabam 
de constttwr uni. syndicato (manobras 
de algum Burnay de lá!), que é ao 
mesmo tempo t1m Club e uma Aca-

. demia - o Arach11e Club. 
Este syndicato confere diplomas 

ás suas associadas, as quaes não de
verão de futuro servir senão nas ca
sas onde lhes derem uma ajudante 
para fazer os serviços mais grossei
ros. 

Além d'isso, o club prohibe expres
samente a familiaridade entre patrões 
e. serviçaes, assim como que a_quelles 
tratem as creadas de quarto stmples
mente pelo nome de baptismo. O ~ra
tamento de miss ficará sendo obriga-
t.orio. d' 

1\tfiss conservará, entretanto, o 1-

reito de ter um ... noivo, chamemo~
lhe assim, com o qual possa sahir 
duas ou trez noites por semana, para 
pôr em dia a escripturação do club, 
naturalmente. . 

Deremos convir que cá e lá mais 
fadas hn. 

Entre. nó~, as creadas não exigem 
:ts i1'1csmas coisas, mas o diabo peça 
a escolha entre inglezas e portugue
i.as. 
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Cá não está a gente livre de oue 
a municipal lhe coma a carne assâda 
e a fructa que restam do jantar; cá 
não está a gente livre de encontrar 
um policia no guarda-fato, voltando 
a casa inesperadamente para mudar 
de farpella ; cá não se livra a gente 
de encontrar cab.ellos na sopa, quan
do não encontra coisa peor. 

P elo que respeita ás trez noites 
por semana, está bem. Lá, como cá, 
uma pessoa não é de ferro. Cada um 
que metta a mão na consciencia ... 

A gente não ha de querer Deus 
para si e o Diabo para os outros. · 

Que tal está ! 

Ai o amor; o amor ! .. : 
Aqui tem os meus amigos um que 

e exprime assim : 
«Na terca-feira, para não perder 

um ensejo ' de a ver saltei por cima 
de tudo, fazendo um tremendo sacri
ficio, que, como sabe, bem caro pa-
guei» . . . 
· Ora vejam ao que se su,e1ta quem 
ama. Não é s6 o padecer, como diz 
o velho aphorismo: é tambem a sal
tar e por cima de tudo - o que não 
é lá grande coisa e não ser a toda a 
gente. 

Este mesmo declara que saltou 
roas com grande sacr~ficio. . 

Pois está claro. Nao é coisa que 
qcalquer faca com facilidade, a não 
ser boi dos Robertos. , 

NA AVENlDA : 

Comprei um apparelho de Edison 
que nos reproduzem os contos do Al
fredo Galhs. 

- Um phonographo ? 
- N~0. um pornographo. 

COM A MÃO NO NARIZ 
A proposito das grandes e horri

veis arbitrariedades e violencias exer
cidas pelas auctoridades que exhor
bi tam-'-mau ! mau ! que isto é do sr 
Fr~nça Borges! - acerca das pati~a
riasinhas da costa que a excellenus
sima policia yem exercendo sobre to
dos nós, jornalistas serios e jornalis
tas não serios, escreve furibundo o 
Jornal <(e Noticias do Porto: 

«Nunca se fez outra coisa atravez 
dos seculos. T odas as vezes que o 
tinteiro · do publicista se exasperava 
contra o pote da auctoridade - im
perador, monarcha, tyranno, gover
nador, cabo de policia,- a tinta tor
nava-se amarella, escapava-se, torna
va-se amorpha, inorganicn». 

Aqui ha engano. A tinta do pote é 
que em.geral é amarella. E tambem 
não nos parece que se lhe deva cha
mar amorpha. 

De cêra, de cêra, é que é. 
Mas as porcarias que esta gente 

vae buscar para discutir as infracçóes 
dos immortaes princípios. 

l_. ________ L_ ______ __L.. ______ ~ 



LYRICA A' CLEO 
Oh, Cléo de Merode, oh maravilha ! 
Oh bran~o n~nuphar, oh, flôr exoticJ ! 
Tem pac1enc1a filha .. : 
Embora te pareca assás estrambotica 
Esta lyrica ardente, 
- Rimáda em verso máu 
A ti que és bôa, . 
T em/aciencia · e lê ! - uma pcssôa, 
Não de páu ! ... 

Eu sou um dêsses !usos valorósos 
Que na geral do Col,seu, ·á noite1 T e applaudi com ar<Íôres impetuosos, 
Sem ou~ a protestar haja quem se affoite. 

IQ.'//,,/, t#'/1/;,, ~ 
Até hontem eu fw, com mão nocturna J eu_ defensor valente, cncarr.içado . ' 

.nao o sou tambem com mão diu;n·t 
Visto de dia não haver bailado. .. '' 

TM:
1
s,bhon

1
them, oh Cléo, ouve O que digo 1 

« ara a se armou 
~ue lhmeu pobre chapim feito n'um figo 

nco eu . .• encolheu ... e Jio1Jic!ou . .. 

Pelo expôsto te peço por f:a"o· 
Oh bra · > • r, O 

I 
nco nenuphar, oh lyrio ráro ! 

Mue ~ em do teu amôr 
. e· des um côco inglez, castanho cláro ! 

.1 V"~ 
1 J~IJ.(~ 
1 ~,· ~!:. ! /,. f1J' ~ 

' t \\ ~ ')t~ 
~ 
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P A RbDIA 

Autentico: 
No Gremio Litterario. 
UM soc10 - Traga-me o Mundo. 
CREADO - Não está na mesa. 
o SR. DR. ANSUR - Estará para ahi ? 
ou,Ro socro -(na sala de escripta) 

Nada, aqui não está. . . 
3.0 soc10-Tambem o não vi: 
o SR, DR. ANSUR - E' a tal coisa ! 

A estas horas já o~ levaram. 
o CllEADO-(cerimoniosaroente) Pa

rece-me-me que sim. 
o SR. SR. A.N5UR - Mas quem foi ? 
o CREADO - Ouvi dizet que foi o sr. 

juiz Veiga ! · · 

Dos jornaes politicos. 

«O sr. presidente do conselho teve 
h_ontem, em sua casa, uma conferen
~1~ coi:n o srs. ministro do reino, 
JUIZ Y ~1ga e commandante da Guarda 
M1101c1pal.» 

Podemo~ acrescentar que faltaram 
o cangalheiro da rua Nova da Trin
dade e os coveiros dos Prazeres e 
Alto de S. João, mas que escreve-
ram, adherindo. · 

Estamos bem arranjados ! 

---'-----· ;..• ---- -

. Ora vejam como as coisas são. 
Fói ha dias levado á morgue de 

New-York o cadaver de um vagabun
do chamado Mealde, que afinal de 
contas era um chimico americano que 
~a:1hava urna grande fortuna desco
bnndo um processo para conservar 
a carne. 

P arece que em vida convenceu os 
, americanos da profiquidade do seu 
processo para a conservacão da carne. 
Mas depois de morto deu coice na 
invenção, porque ao cabo de tres dias, 
apesar de se achar em fngorificu, tre
sandava o americano pôdre que era 
mesmo de tombar. 

Vão 'lá entender estes home'ns de 
sciencia l 

De um communicado publicado· 
n'um jornal do Porto: 

«Felicito o meu amigo Manuel P. 
d.e . Lima Junior pelo seu bom sue 
cesso., 

E não foi aprehcndido ! 

o 

Da chronica amorosa do lllustt·ado: 

«P o.urquoi me laisses-tu beaucoup 
de fois sans nouve!les quand tout 
b • ) ' as mon cceur t appelle ?, 

~ão sabiaJl?,OS que o sr. Eduardo 
Jose Coelho tmha dado agora n'ísto. 

• 




